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Resumo: O objetivo do presente experimento foi avaliar a resposta fisiológica de 
animais adaptados às condições ambientais do período seco do Brasil Central. Utilizou-
se 45 animais machos, com aproximadamente 2 anos, de três raças (Nelore, Pantaneiro e 
Curraleiro Pé-Duro). Frequência respiratória e cardíaca, temperaturas retal e de 
superfície dos animais e do chão (temperaturas termográficas) foram mensuradas as 
8h30 e 15h30 por três dias consecutivos. As análises de variância, correlação, fatores 
principais, discriminante, canônica e regressão logística foram realizadas usando SAS®. 
A temperatura retal apresentou correlações positivas com temperatura ambiente e 
temperaturas da superfície do animal, demonstrando a utilidade da termografia para 
avaliar o estresse térmico. O Curraleiro teve menor probabilidade de ter aumento na 
temperatura retal em relação ao Nelore. A frequência respiratória foi maior nos animais 
Curraleiro. Estes apresentaram menor temperatura média no corpo, pescoço, garupa, 
cabeça, axila e virilha, assim como menor temperatura retal em todos os dias e horários. 
A maior taxa respiratória provavelmente aumentou a perda de calor por evaporação, 
mantendo a temperatura corporal. Portanto, a raça Curraleiro pode ser considerada 
melhor adaptada ao ambiente do cerrado brasileiro no período seco.  
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